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CORPO DE DEUS 

D
EUS é espírito. Corpo 
é matéria. Espírito e 

matéria são noções;an-

tagónicas. Foi o Mis-

1 tério da Encarnação 

que veio possibilitar o 

sentido da expressão Corpo de Deus. 

0 Corpo de Deus é o Corpo do 

Filho tle Deus, Jesus Cristo que des-

de Belém até ao Calvário se mani-

jestou aos homens duma forma ma-

ternal e que desde a Oltima Ceia 

até aos nossos dias se mani lesta du-

yiiliililji 

ma forma misteriosa, mas real e sa-

cramental sob ns espécies do pão e 

do vinho. 

«Eis o Mistério da Fé» diz a litur-

gia na Comemoração da Última 

Ceia. De facto, grande mistério este 

do Corpo de Deus. 

Se o dia próprio da sua comemo-

ração é a 5.a-feira Santa, outra 

Quinta-Feira Santa foi escolhida no 

Século XIII, no tempo do Papa Ur-

baon IV, para que os cristãos, já 

menos preocupados em prantear <z 

morte do Senhor, pudessem, alegre-

mente, debruçar-se na contempla-

ção e veneração deste augusto Mis-

tério que, depois da Sanlíssim,a 

Trindade_, é o maior mistério da 

nossa fé. 
Em dia da Santíssima Trindade 

prestou-se louvor e glória ao Piai, ao 

Filho e ao Espírito Santo. 

Três dias depois, a Igreja convi-

da os fiéis a prestar louvor à pes-

soa do Filho, pelo grande dom da 

Eucaristia, que é o Corpo e Sangue 

de Jesus, tornado alimento das al-

mas e penhor da Vida Eterna. 
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EM NOITE DE ARTE 

0 Pianista Eurico Thumai de lima o 
cNecalará, em 10 de Junho, um RECIM 0[ PIANO 
na Sal•• Nohpe da Câmapa Municioal de RaPC01os 

«Gago Coutinho 

- Pioneiro da Navegação Aérea» 
será o tema duma conferência da Dr.* D. Maria 
Helena Carmona de Araújo, na noite de 17 de Junho 

\'o prosseguimento do plano cul-
tural que a Câmara 31unicipal de 
Barcelos em boa hora elaborou, re z-
lizar-se-á no dia 10 do corrente mês 
— Dia da Raça — pelas 21,30 ho-
ras, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, um recital de Piano pelo 
pianista e compositor Eurico Tho-
maz de Lima; e no dia 17 deste 
mesmo mês, também pelas 21,30 ho-
ras, será proferida uma conjerênci,z 
subordinada ao tema «Gago Couti-
nho — Cientista e Pioneiro da Na-
vegação Aérea», pela Dr.a 31aria He-
lena Carmona de Araújo, ilustre 
professora da Escola Técnica de 
Barcelos. 

Eurico Thomaz de lima 
—NOTAS BIOGRÁFICAS 

Eurico Thomaz de Lima nasceu 
na cidade de Ponta Delgada (Ilha 
de S. Miguel — Açores) em 17 de 
Dezembro de 1908. No Conservató-
rio Nacional de Música de Lisboa 
frequentou as classes de Piano, di-
rigidas pelos Mestres Alexandre Rey 
Colaço e Viana da Mota, onde obte-
ve, nos exames finais do Curso Su-
perior e de Virtuosidade, a mais al-
ta classificação, pela primeira vez 

concedida por aquele estabeleci-
mento oficial de ensino artístico : 
«Distinção e Louvor». 
Foi professor de Piano na « Aca-

demia de amadores de íúsica» de_ 
Lisboa, lugar que abandonou em 
Janeiro de 1932, para assumir o car-
go de Director-Artístico da «Acade-
mia Mozárt», do Porto, datando des-
se ano a sua fixação na Capital do 
Norte. Foi Ilomcado Chefe das «. t̂\1is-
sões Culturais» do Secretariado Na-
cional de Informação e Cultura Po-
pular, nas temporadas de 1940 e 
1941. Nos «Jogos Florais da Prima-
vera» — 1940, organizados pela 
Emissora Nacional de Radiodifu-
são, concorreu à Canção para Can-
to e Piano, obtendo uma «Tenção 
Honrosa», e, no ano imediato, con-
correndo aos mesmos «Jogas Flo-
rais», alcançou o 1.o Prémio — «Pa-
poila de Ouro» — prémia esse atri-
buído por um júri, constituído pe-
los Maestros Pedro de Freitas Bran-
co, Pedro Blanch, Frederico de Frei-
tas e compositor Tomás Borba..Mui-
tas das suas composições, vocais e 
instrumentais, foram apresentadas 
e aplaudidas em Madrid, Barcelo-
ua, Paris, Bruxelas, Amsterdão, 
Rio de Janeiro, S. Paulo, Luanda, 
Goa, Açores, Madeira, etc. 
A « tournèe» de concertos que Eu-

vhrr e G10r114 

Por actos valorosos praticados em 
campanha nas nossas províncias ul-
tramarinas, foram condecorados, 
com a medalha da Cruz de Guerra 
de 4.8 classe, mais dois militares do 
nosso concelho. São eles: o 2.o Sar-
gento Arlindo Alves Martins, da 
freguesia de Aborim, e o soldadoJo-
sé Lima da Silva, da freguesia de 
Tamel. 
Sinceros parabéns-aos bravos cdtl-

terrâneos. 

R•uuião do Curso Mddic01945-50 
Este curso, de que fazem parte 

quatro ilustres médicos bareelenses, 
os Srs. Dr. Luís Novais Tachado, 
Dr. António Neco Coutinho, Dr. Jo-
sé António Torres e Dr. Simões Cor-
reia, reuniu, há dias, num restau-
rante da cidade do Porto. 
A reunião decorreu 'em ambiente 

de alegria e franca camaradagem. 

Dr. Mário Norton 

Ocorreu ontem o aniversário nz-
talício deste nosso distinto amigo, 
ilustre Administrador dos Hospitais 
de Coimbra. 
Ao assinalarmos tão grata efemé-

ride, endereçamos ao Sr. Dr. Mário 
Norton, que foi digno Presidente do 
Município Barcelense, as (nossas fe-
licitações, formulando a Deus os 
melhores votos pela sua saúde e 
longa vida. 

Aos colaboradoces do nosso Joru•l 
Por ser feriado o dia 10 do cor-

rente mês, pedimos aos nossos es-
tilhados colaboradores a especial fi-
neza de nos enviarem o mais cedo 
possível os originais destinados ao 
próximo número de Jornal de Bar-
celos. 
Desde já agradecemos a atenção. 

rico Thomaz de Lima realizou ao 
Brasil, -em 1949, foi tão brilhante-
mente assinalada por uma crítica 
válida e por um público entusias-
ta, que a sua reaparição, em 1952, 
consolidou o prestígio obtido como 
compositor. Aos microfones da 
Emissora Nacional são frequentes 
os seus recitais, nos quais vem di-
vulgando a sua obra. Tem actuado 
várias vezes na Rádio-Televisão 
Portuguesa, tendo sido o concertis-
ta escolhido para realizar o primei-
ro recital, nos Estúdios do Porto, 
por ocasião da sua inauguração em 
Outubro de 1959. 
Acerca de Eurico Thomaz de Li-

ma, o Maestro Silva Pereira escre-
veu : «Pianista distinto e composi-
tor de largos méritos, é uma das 
mais curiosas-figuras da actual ge-
ração musical portuguesa. Filho de 
artista, Eurico Thomaz de Lima 
tem, na sua agitada vida artística 
em Portugal e Brasil, revelado vir-
tudes de probidade, que o colocam 
em posição invejável. Possuidor de 
recursos imensos, como compositor, 
a sua obra caracteriza-se por acen-
tuada originalidade aliada a uma 
séria construção, especialmente no 
que se refere à sua valiosa contri-
buição dada à literatura pianística 
nacional». 

As VII Jornadas FfipHificêNficas 
Portuguesas 

iniciadas em 29 do mes passado, 
encerraram no último domingo 

Presidiu a Comissão Executiva o Deputado Piof. Doutorhult 01iueica 
Iniciadas na última quinta-feira, 

encerraram no domingo passado as 
VII Jornadas Farmacêuticas, sob o 
signo da esperança +num, futuro me-
lhor para a classe. 
A sessão de encerramento, reali-

zada no último sábado, no salão no-
bre da Faculdade, presidiu o Minis-
tro das Corporações, tendo usado da 
palavra o Deputado Professor Dr. 
Nunes de Oliveira, Presidente da 
Comissão Executiva das VII Jorna-
das Farmacêuticas. Este nosso ilus-
tre conterrâneo, depois de saudar o 
L finistro, aludiu às inquietações que 
dominam e fazem temer as classes 
farmacêuticas, afirmando ser ne-
cessário que certos departamentos 
do Estado se não deixem enredar 
Dor determinadas manobras que 
têm por objectivo privar os licen-
ciadcs em farmácia do direito de 
exercício de uma actividade para 
que estão altamente qualificados. 
Eis unia passagem do seu notável 
discurso : 
«A farmácia portuguesa contém 

em si força e virtude suficientes pa-
ra enfrentar as responsabilidades 
que se lhe exijam e isso o reconhe-
ceu V. Ex.a, Sr. Ministro das Cor-
porações, quando aprovou pelo De-
creto-Lei n.o 46 997, de 7 de Maio de 
1966, o Fstatuto que conferiu ao Sin-
dicato Nacional dos Farmacêuticos 
uma fisionomia semelhante às Or-
dens existentes. Embora isso tenha 
representado um passo em frente 
para as mais lídimas necessidades 

e aspirações da classe, na altura 
própria bem sentiu V. Ex.a, Sr. Mi-
nistro, o reconhecimento e a sim-
patia que, por todos nós lhe é vota-
da. No prosseguimento de uma po-
lítica de verdade e de exacta noção 
do que representa para a vida do 
País o -aproveïtamento de um po-
tencial humano e científico da mais 
alta importância, verifica-se que 
entre a fisionomia e a realidade in-
trínseca do mesmo Estatuto existem 
aspectos que importa corrigir, no 
momento em que confiantes e cheios 
de esperança aguardamos a hora da 
satisfação de uma das mais ínstan-
tes aspirações a que pretendia -alu-
dir: a constituição da « Ordem dos 
Farmacêuticos». 
A necessidade da publicação de 

«Regulamento Disciplinar» e revi-
são do «Estatuto» no sentido de lhe` 
imprimir uma estrutura que o amol-
de aos Estatutos das Ordens, por 
forma a possibilitar ainda a aplica-
ção conveniente do referido « Regu-
lamento», são solicitações justas de 
profissionais que desciam caminhar 
e pro-Qredir e a quem muito devem 
a Ciência 'e a Humanidade.» 
Depois da leitura do relatório das 

VII Jornadas, pelo Professor Dr. 
António Correia Alves, o Ministro 
das Corporações encerrou a sessão. 

Finalmente, no último domingo, 
realizou-se, em Vila do Conde, um 
almoço de confraternização, em que 
participaram mais de 500 convivas. 

Grande número de jovens e distintas senhoras 
heReleRSOS colaboram sara o bom êxito da 

Noite de l3;ofrcelos 
A Comissão organizadora/da Noi-

te de Barcelos vem agradecer a co-
laboração que o «Jornal de Barce-
los» está a prestar aq lespectáculci 
em organização. 
No último número do Jornal foi 

o público informado das dificulda-
des que existiam para a participa-
ção de um Conjunto Ligeiro Barce-
lense. Infelizmente, tivemos de pôr 
de parte a ideia de apresentar mú-
sica destes agrupamentos porque to-
dos os seus componentes têm exa-
me. Claro que temos de concordar, 
«tempo de exames é tempo de afli-
ções». Puseram-nas o problema 
destes conjuntos tocarem ape-
nas música estrangeira e por 
isso não ficaria bem na Noite de 
Barcelos, certame regionalista e po-
pular. Francamente, só depois da 
experiência o saberíamos, pois se 
há contras também existem prós e 
não deixaria de ser um conjunto 
barcelense. Está, pois, justificada a 
falta de um conjunto na Noite de 
Barcelos. 
Podemos no entanto assegurar a 

participação do, Rancho Folclórico 

de Barcelinhos e do seu Coro que 
tão gabado foi por Pedro Homem 
de Melo. É uma participação hon-
rosa que sem dúvida alguma eleva-
rá o nível desfie espectáculo. 
Estamos também em vias de ga-

rantirmos outro Rancho Folclórico. 
Fados e Guitarradas, estão quase 
assegurados. Trata-se de um con-
junto formado propositadamente 
para .a Noite de Barcelos, todo ele 
composto por consagrados e gosta, 
ríamos de revelar nomes, mas para 
já não estamos autorizadoT. Conta-
mos também com a a apresentação 
de um acordeonista que já repre-
sentou o nosso País no estrangeiro 
num certame _do mesmo género. 
Haverá, como não podia deixar de 

ser, Rusgas e Tocatas, Cantares ;ao 
desafio; e... não há festa minhota 
sem vinho verde: no Parque ins-
talar-se-á uma tenda de « Comes e 
Bebes», como nas romarias norte- 
nhas, que servirá bons petiscos re-
gados com vinhos «Campeio». 
O comércio barcelense tem cola-

(Continua na 2.° página) 
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Á S T E L H E 1 R A S 
( Conclusão da 

A telha do tipo nacional consta de 
três tamanhos,: a tolha, o caleiro e 
o telhão. O equipamento para o 
seu fabrico consiste em 

a) A mesa; 
b) A grada, quadrado rectangu-

lar de madeira onde a mulher, com 
o antebraço, bate o barro e forma a 
lâmina de barro que vai constituir 

telha; 
c) 0 formal, um molde de ma-

deira para a formação da telha. 
MOLDAÇAO : — 0 barro é amas-

sado no calco pelos bois como se 
procede para a louça. Depois reu-
nido num monte ao lado da mesa. 
A mulher coloca a grade sobre a 
mesa, espalha uma camada de ter-
ra dentro dela para que o barrò se 
não pegue à mesa; enche a grade 
de barro e bate-o estendendo-o; 
uma vez toda a grade cheia, retira 
o excesso com auxílio do rodo (es-
pécie de régua de madeira) e alisa 
á superfície. Passa a grade assim 
çheia para o homem que a coloca 
sobre o formal e faz cair a placa 
de barro nele formada; com as 
mãos decalca-a sobre o formal ali-
sando-a. Pega no formal com a te-
lha assim já pronta e vai depô-la 
no chão ao lado das outras. Estes 
operários estão muito práticos nes-
te trabalho e são verdadeiiras má-
quinas. 
A mulher que estende o barro, 

geralmente protege o ante-braço 
que o bate, com uma pele, couro ou 
trapo, aliás no fim do dia tê-lo-á f2-
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rido ou inflamado. P- um trabalho 
extremamente duro e penoso para 
o homem e custa a crer que ainda 
hoje se aceite aquele esforço sobre-
-humano da mulher. 
Disse que já não há telheiras no 

concelho de Barcelos. E, como dis-
se o Sr. Presidente do Grémio dos 
Industriais de Cerâmica, elas aca-
barão em' todo o País. Não lastimo 
a sua extinção, mas sim a perda da 
Telhe.ira da Agrela. 
Era de esperar, e já se sabia bem, 

que aquela unidade industrial tinha 
os seus dias contados. Mas foi pena 
que não a tivessem adquirido, com 
todo o seu terreno e barreiras. para 
o Museu de Cerâmica Popular Por-
tuguesa. A dois passos da cidade, 
junto da estrada que dá para Espo-
sende, -e com uma configuração 
cheia de beleza e tipismo ; o terre-
no em socalco estava muito bem 
aproveitado vara servir os dois an-
dares do forno : na parte baixa fi-
cava a canelha e a lenha para a ali-
mentar ; na parte superior, a câ-
mara de cozedura e a olaria com 
grande espaço de terreno para a 
laboração. Creio que era o melhor 
local que se podia desejar para o 
Museu, com a grande felicidade de 
tudo aquilo ser já museu. Infeliz-
mente, deixou-se desaparecer o úl-
timo forno aboengo que existia no 
concelho. 

Barcelos, 11 de Maio de 1969. 

M. 
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Silveiros> 25 

Grave desastre 
Pelas 17,30 horas do passado do-

mingo, dia 19 de Abril, grave de-
sastre de viação se registou no lu-
gar da. Boucinha, desta freguesia, 
com o veículo ligeiro n.o I G-84-86, 
conduzido por José Carvalho da 
Silva, de Pousada de Saramagos, do 
vizinho concelho de V. N. de ' Fama-
1 icão. 
Esta viatura, que rolava também 

a boa velocidade e no sentido norte-
-sul, despistou-se ao passar na cur-
va do referido lugar, indo atingir 
violentamente e fora da via os Srs. 
João Vieira de Barros, de 52 anos, 
Aires da Costa Faria, de 27 anos e, 
mais fortemente ainda, a Sr.a Tere-
sa Paralvas, de 52 anos, todos casa-
dos e aqui residentes. 
Pedidos os socorros, logo compa-

receu a ambulância dos Bombeiros 
de Barcelinhos que transportou os 
feridos ao Hospital dessa cidade, 
onde foram tratados às graves le-
sões recebidas. 
Podemos adiantar que as vitimas 

no momento se encontravam num 
quintal junto da estrada a exami-
nar o local e os efeitos produzidos 
Dor outro desastre ali verificado ho-
ras antes nela moto a aue i  ri-os re-
ferimos no último número. 
Mais vítimas haveria a lamentar, 

se outras pessoas, vendo o perigo a 
tempo, não saltassem para longe do 
local onde se encontravam e no 
qual embateu fragorosamente o veí-
culo ligeiro referido. 
A Policia de Viação e Trânsito 

esteve no local, a apurar responsa-
bilidades, registando, por isso, as 
lamentáveis, ocorrências. 

o Dia da Mãe 

Em cerimónia simples mas reves-
tida do mais alto significado, a que 
assistiram o Rev.mo Pároco desta 
localidade e o Sr. Padre João Pe-
reira Linhares, zeloso pároco da 
freguesia de Gamil e muitas outras 
pessoas, recebeu no « Centro de For-
mação Familiar Rural» desta fre-

guesia o prémio da « Obra da Mãe» 
no valor de 1500$00, o casal Antó-
nio José Gomes Barreto e Emília de 
Azevedo, pais de 16 filhos, sendo 15 
vivos. 
O feliz casal, que reside em Ga-

mil, deste concelho, foi muito feli-
citado por todos os presentes. 

Pelos nossos Bombeiros 
Elementos do «Corpo doe Salvação 

Pública Barcelinense», acompanha-
das de bons amigos que a briosa 
corporação conta entre nós, percor-
reram hoje esta localidade na reco-
lha de donativos para reapetrecha-
mento de material, sendo bem rece-
bidos pela quase totalidade da po-
pulação da nossa terra. 
Como já de outras vezes têm de-

monstrado claramente, os silveiren-
ses sempre manifestaram a maior e 
mais louvável simpatia pelas acti-
vas e briosas Corporações de Bom-
beiros do nosso concelho, sempre 
presentes nas horas difíceis. 

Cambeses, 2 
C. 

No,_ passado dia 28 de Maio, com-
pletou mais um aniversário natalí-
cio a Sr.a D. Maria da Silva Cam-
pos, esposa do Sr. Manuel Olindo 
dos Santos ≥\Morais, actual regedor 
e ajudante do Posto cio Registo Ci-
vil desta freguesia. 

Este nosso amigo também com-
pletou, em 31 do mesmo mês, 48 
anos de idade. 
Os nossos parabéns aos aniversa-

riantes, com votos de muitas felici-
dades. 

— c. 

Igreja Nov;•, 2 

C•ma•a Muoi[ipal   de Ba«elos F M 
EDITAL 

Via-Sacra de Pefliiência limpeza. caiação, e pinturas de 
de jach&das de ediiícios e muros 

ANTôNIO VASCO jí\MACHADO 
MACIEL BARRETO ALVES DE 
FARIA, Licenciado em Direito pela 
Universidade de Coimbra e Presi-
dente da Câmara Municipal do con-
cellio de Barcelos: 

Torna público que, para efeitos 
do cumprimento do art o 29.o do Re-
gulamento Municipal das Edifica-
ções Urbanas em vigor neste conce-
lho, a partir do dia 1 de Julho pró-
ximo, se procederão às necessárias 
vistorias no sentido de se verificar 
quais os proprietários ou equipara-
dos que não deram cumprimento ao 
edital que fôra publicado em 31 de 
Março último no que concerne a 
reparação, caiação, pintura ou la-
vagem das fachadas principais, la-
terais e posteriores, empenas caixi-
lharias e telhados ou coberturas das 
edificações existentes, barracas, te-
lheiros, etc. 
Para os devidos efeitos se lembra 

que o prazo então concedido no edi-
tal em referência, terminou em 19 
de Abril último. 
Foi pedida a melhor cooperação 

e o melhor acolhimento para a re-
solução da necessidade que o inte-
resse da nossa cidade reclamava.. 
Não poderão, pois, deixar de se 

adoptarem as medidas que se im-
põem a partir de 1 de Julho pró-
ximo e que as disposições regula-
mentares em vigor impõem relati-
vamente a este assunto. 
Para constar se publica este e 

cetros de igual teor que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do cos-
tume. 

Paços do concelho ele Barcelos, 
27 de Maio de 1969. 

0 Presidente da Câmara Municipal, 

.lntditi4 j'asco Mach•--da ,'Maciel B,c;r-
reto Alues de Faria, Dr. 

No próximo dia 15 do corrente,. 
pelas 18 horas, proceder-se-á, nes-
ta freguesia, à inauguração duma 
escola oficial e iluminação pública, 
importantes melh.orainentos há mui-
to ansiados pela população local. 
A cerimónia 'inaugural assistirá o 

Presidente e Vereação da Câmara 
Municipal de Barcelos e outras en-
tidades oficiais. 

—0. 
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Noite die Barcelos 
(Continuação da La prg nE ) 

borado muito com>_>recnsì-,nelm,ente c 
a Sociedade dos Vinhos Campelo 
deu-nos uma prova de muita sim-
patia. 
A Casa dos Rapazes de Barcelos 

também estará presente abrilhan-
tando o espectáculo com toda a sua 
simpática categoria. Neste dia, a 
Banda da Casa das Rapazes será a 
«Música de Barcelos». 
Muitos iovens nos estão a dar 

uma colaboração entusiasta e e•xce-
lente e até um grupo de distintas 
senhoras nos ofereceu a sua ajuda. 
Bem hajam pelo desejo de colabo-
rar cota a gente nova até pelos seus 
conselhos de experiência feitos. 
Procuramos, meus senhores, le-

var ao Parque, em 19 de Julho, tini 
pouco de alegria e para tal espe-
ramos a colaboração de todos ; e 
todos não seremos demais. 

A Comissão 
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Arcozelo, 3  
Em 28 do mês passado, na sua re-

sidência, no lugar do Gião, faleceu 
o Sr. Daniel Gomes do Vale, assa-
lariado da Câmara Municipal de 
Barcelos. 
0 seu funeral realizou-se no dia 

imediato, da residência acima indi-
cada para a Igreja Paroquial, onde 
houve ofícios fúnebnes, e daí para 
o Cemitério da freguesia, onde o ca-
dáver ficou sepultado. 
A família enlutada, os nossos sen-

tidos pêsames. 
— C. 

Areias-S. Vicente  
Acompanhado de sua dedicada 

esposa, acaba de chegar a esta fre-
guesia, vindo de terras brasileiras, 
o nosso estimado conterrâneo Stir. 
Ad.élio Fernandes Soutelo. 
Este nosso amigo conta demorar-

-se por cá alguns meses a gozar 
umas merecidas férias na compa-
nhia de seus fantiliar,es e amigos. 

— C. 

Verdadeiramente impressionante 
o ..que se passou na noite de 31, a 
caminho da Franqueira. 
Tudo se conjugou para que ficas-

se memorável, e até o tempo- cola-
borou. Na verdade, cedo se come-
çou a sentir uma azáfama que nos 
dizia que algo de diferente ia acon-
tecer. E assim foi. 1 
A Dé ou usando qualquer rocio de 

transporte, uma enorme multidão 
de fiéis começou a juntar-se no lu-
gar do Convento, junto do primeiro 
cruzeiro da Via Sacra. 
Com um grande número de pes-

soas, o Reverendo Padre Alberto 
Martins da Rocha dava início à ce-
rimónia, com uma preparação es-
piritual adequada -e explicando a fi-
nalidade de tal sacrifício. 0 silên-
cio começou, então, a reinar, dan-
do-nos um ambiente de respeito e 
de meditação. Assim principiamos 
a escalada do monte, cruzeiro a cru-
zeiro, meditando e orando. 
As meditações dos diferentes pas-

sos da Via Sacra foram feitas por 

o alguns padres e leigos, dando a ca-
da estação um sentido diferente. 
Na verdade, as alocuções, breves e 
hem meditadas, obrigaram-nos a 
uni grande recolhimento espiritual. 
Durante o percurso, o Reverendo 

Padre Alberto foi fazendo citações 
para recordar e pedir. 

HONRA AO MÉRITO 

ff Pcofessoca Oficial D. fiaria da 
Cumi0o Fatia UO3 

Vai SOC agracia a cOM a Mealha 
da O•d•m da IQsfira•ão Pública 
A nossa ilustre conterrânea, Sr.a 

D. Maria ela Conceição Faria La-

mela, competente e dedicada pro-

fessora oficial, vai ser agraciada 

com a Medalha da Ordem de Ins-

trução Pública pelo Ministério da 

Educação Nacional. 

cerimónia da imposição das in-

sígnias realizar-se-á no próximo dia 

10 do corrente, no Teatro Nacional 

de S. Carlos, em Lisboa, à qual se 

dignará presidir Sua Excelência o 

Presidente da República. 

A distinta professora, que há 42 
anos se dedica devotadamente ao 

ensino, endereçamos, desde jáecom 

grande regozijo, sinceros parabéns 

pela honrosa distinção que lhe vai 

ser concedida. 

EU 
O caminho pareceu-nos breve, 

mas as lágrimas que nele caíram 
foram muitas. 
-Já se disse que esta noite ficará 

inesquecível, e, na verdade, assim 
temos ouvido de quantos ali foram. 
No final, chegámos a um terneiro 

profusamente iluminado, que mais 
aconchegou quantos tiveram de fi-
car fora da capela para ouvirem as 
últimas palavras. Esta brilhante 
alocução pelo Reverendo Padre Al-
berto rematou em Via Sacra ines-
queeivel, como memoráveis ficarão 
as palavras ali proferidas, ditas com 
entusiasmo, cota fé; e plenas de sa-
bedoria, e ouvidas com religiosida-
de e atenção por aquela imensa mo-
1.e de gente que naquele lugar sa-
grado reuniu. 
Foi dada a bênção do S. Sacra-

mento, fechando assim as cerimó-
nias. 

Com o mesmo respeito se fez a 
retirada, meditando ainda nas pa-
lavras ouvidas, na religiosidade sen-
tida, no exemplo de fé vivido. 
Muito se trouxe desta Via Sacra 

para nossas casas, para o nosso vi-
ver. 

Os cruzeiros estavam iluminados 

icom velinhas e o terreiro com po-

tentes holofotes que o Sr. Bártolo 

Paiva teve a bondade de ali mandar 

colocar. — C. 

FALECIME N T O 

D. bacia de Jesus áa Cunha 
Guimacã•s Vasconcelos •••-_• 

Na sua residência da Póvoa de 
Varzim, faleceu, com 76 anos de 
idade, a Ex.ma Sr.a D. Maria de Je-
sus da Cunha Guimarães Vasconce-
los, extremosa esposa que foi do 
saudoso industrial Sr. Themóteo Al-
ves de Vasconcelos, já falecido. A 
excelsa Senhora era mãe das se-
nhoras D. Maria Teresa Guimarães 
Vasconcelos de Carvalho Amorim, 
casada coar o Sr. Dr. António Mo-
niz Arriscado de Carvalho Amorim, 
ilustre Vice-Presidente da Câmara '. 
Municipal da Póvoa de Varzim e 
Professor do Liceu da mesma vila, 
e D. 'Maria de Lurdes Guimarães 
Vasconcelos e do Sr. Themóteo 
Guimarães de Vasconcelos, casado 
com a Sr.a D. Maria Antonieta Pe-
reira Laranja Guimarães Vasconce- i. 
los. 

Dado tratar-se duma Senhora de 
raras virtudes, muito estimada no 
seu meio, pertencendo a uma das - 
famílias mais ilustres da terra, o 
seu passamento foi muito sentido e 
chorado, sendo o seu préstito uma 
eloquente manifestação de pesar. 
A toda a família enlutada, Jor-

nal de Barcelos apresenta as suas' 
mais sentidas condolências. 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

u•C•úA•• QdG•QD 
MANUEL.. TEIXEIRA PRATA &. C• ~ 

•el•ftaaer; ?4 32N o 24 
RUA DO ALMADA . 395 — PORTO 

Para Malhas e Miudezas 
...le querem comprar barato devem visitar e 

ApffifizeFIN S. João 
VENDAS POR JUNTO E A RETALHO 

Rua Fcaac•sco sallcheS, ç0 B•• GA 
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POLÍTICA RURAL 

p visita do Presidente da Câmara 
municipal à freguesia de Macieira 
0 Presidente da nossa Edilidade, 

Sr. Dr. Vasco de Faria, não conse-
guiu terminar ainda as prometidas 
visitas às 89 freguesias elo nosso 
concelho, conforme o programa es-
tabelecido e anunciado pouco de-
pois de assumir as altas funções 
que ocupa há quase dois anos. São 
muitas as freguesias e a tarefa é 
morosa para registar, conveniente-
mente, as preterições de cada urna 

delas. 
.•ssinr, no último sábado, Sua Ex-

celência, com a sua comitiva, des-
locou-se desta vez à freguesia de 
Macieira— Vizinha da de Rates, do 
concelho da Póvoa de Varzini — a 
levar tarnbénrr àquela boa "ente unr 
abraço aurigo e a promessa de que, 
na medida do possível, tudo fará 
para solucionar os problemas mais 
prementes que afligem tão pacata 
povoação. 
Seriam quase 19 horas, quando o 

Presidente e Vice-Presidente do 
Município, Sr. Dr. Vasco de Faria e 
Dr. N'ítor Marques, acompanhados 
dos Vereadores, Srs. Prof. Emidio 
Soaresse Bártolo Paiva, e funcioná-
rics municipais, Srs.:lgente Técni-
co Lino dos Santos e Jairne -Masca-
renhas Sineiro, chegaram ao limi-
te daquela freguesia. Os ilustres vi-
sitantes eram aguardados ali pelo 
Presidente da Junta, Sr. José clã Sil-
va Campos— pai do distinto advo-
gado Dr. Adéfio Campos, presente, 
também, a fazer as honras da ca-
sa— Pároco da freguesia, Rev. Pa-
dre \lanuel Marques, e Presidente 
da Casa do Povo, Sr. Aparício No-
vais Ferreira que lhes apresenta-
ram cumprimentos de boas-vindas, 
iniciando-se imediatamente urra vi-
sita aos lugares da freguesia mais 
carecidos ele obras urgentes. 
Pelas  20 horas, as autoridades en-

traram, então, no Largo da Igreja, 
onde as esperava uma carinhosa re-
cepção por parte cias crianças das 
escolas e suas professoras e ainda 
por muitos paroquianos. 
Houve dei)ois uma sessão solene 

no salão da Casa do Povo, durante 
a dual o Sr. Dr. Adélio Campos, em 
nome das autoridades locais e dos 
seus conterrâneos, saudou o Sr. Pre-
sidente e restantes membros ira co-
mitiva, dizendo da alegria e honra 
que sentia por ver na sua terra o 
primeiro magistrado do concelho. 
Agradeceu, depois, a reparação da 
estrada nacional n.o 306 e lembrou 
as dificuldades que os liabitantes 
daquela localidade encontram para 
cassar ah-1uns dos péssimos cami-
nhos chie servem a região, pedindo, 
urgentemente, a abertura e pavi-
mentação parcial do caminho rnu-
rricinal 11-10 — c_rue serve as povoa-
ções llo Picoto. Monte e lugar da 
Igreja — e do 1139 1i1— que serve a 
povoação ele Penêdo ; le ainda a be-
neficiação do caminho vicinal do 
'\lódeste e do eue liga Penêdo a 
Courel. Referiu-se, também, à no-
va escola que vai ser construída— 
necessidade de há muito anos— e 
que foi incluída no plano de obras 
deste ano. 

Afirmou, por fim, que da visita 
agora efectuada algo havia de re-
sultar de valioso para a sua Terra. 
Encerrou a sessão o Sr. Dr. Vas-

co de Faria, dizendo que havia mui-
to ali a fazer, mas que, com a gen-
te de Macieira, os seus colaborada 
res e a ajuda do Governo ela Nação, 
tem esperanças de ver satisfeitas 
algumas das pretenções formuladas. 

Por último, agradeceu ao Sr. Dr. 
Adélio Campos as palavras que lhe 
dirigiu e a presença cie todos. 

Mais tarde, em casa do Presiden-
te da Junta de Freguesia, Sr. José 
da Silva Campas, foi servido uni 
primoroso jantar às digníssimas au-
toridades, a que assistiram, tam-
bém, a Sr.a D. Maria José Ferreira 
Campos e os Srs. Dr. Mário Quei-
rós, distinto médico nesta cidade, 
Rev. Padre Eduardo Campos e re-
presentantes da Imprensa local e 
diária. 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais aintiga do PS is 

Manuel Teixeira Prata 
lrenidG Cendro -- I4d Tc2E<<&"- S,1,o6 o i#ik»!1G PORTO 

Prova Automobilística 
organizada asso uQuei Clube de Barcelos 

Eis mais uma iniciativa do Oquei 
Clube de Barcelos para tentar an-
gariar fundos para a construção do 
Pavilhão Gimnodesporlivo : tere-
mos no próximo dia 22 de Junho. 
uma prova automobilística de gran-
de plano, intitulada «1 Taça d'Ou-
ro do Oquei Clube de Barcelos,. 
Esta prova de pericia como se 

depreende pelo título, tem por 1.0 
Prémio uma valiosa taça de ouro, 
assim como grande número de ou-

i 
i 
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APLIQUE-O EM 

tras taças para os restantes pré-
inios, oferecidas por firmas ligadas 
ao desporto automóvel. 

Corra grande satisfação, contamos 
já com a inscrição ele alguns consa-
grados volantes nortenhos, esperan-
do poder juntar todos os apaixona-
dos deste desporto. 
Mais pormenores serão tornados 

públicos por propaganda apropria-
da a sair brevemente. 

— C. 

USE OS 

PESTICIDAS 

CONE CUIDADOI , 

Integrado na Campanha de Pre-
venção dos Perigos Toxicológicos 
dos Pesticidas, está a realizar-se no 
programa «TV Rural», um concur-
so, dotado ele numerosos prémios, 
especialmente dedicado aos agricul-
tores e trabalhadores rurais. Este 
concurso terá a duração de seis me-
ses e é constituído por seis sorteios 
mensais e uma prova final em que 
estarão uresentes os concorrentes 
que obtiverem os primeiros prémios 
em cada tua cios sorteios. 
A partir ele '\raio corrente, apre-

sentar-se-ão mensalmente duas per-
guntas sobre precauções a tomar nc, 
uso de pesticidas. As respostas cor-
rectas não oferecem dificuldades 
para todos os que tenham lido com 
atenção os folhetos da Direcção-Ge-
ral dos Serviços Agrícolas com o ti-
tulo « Use os pesticidas com cuida-
do» e que já se encontram distri-
buídos por todo o País. 
Essas respostas devem ser envia-

das, por escrito, nunr postal vulgar 
a « Concurso « Use òs pesticidas com 
cuidado», Apartamento 19—Oeiras» 
--até ao último dia do mês a que 
cliQam respeito. Para ser admitido 
a sorteio, cada postal deverá conter 
as respostas certas às perguntas fei-
tas. além do nome e morada do con-
corrente, em letra bem legível. 
O 1.o prémio de cada sorteio men-

sal é uma motosserra. O 2.0 pré-
mio será um artigo de utilidade do-
méstica: em _Maio, umesquentador, 
em Junho, Julho, Agosto e Outubro 
um fogão com duas bocas e forno, 
a gás butano, e em Setembro uni 
pulverizador, uma máscara de pro-
tecção e um capuz de nvlon. Cons-
tituirá o 3.o prémio um pulveriza-
dor de dorso para os três primeiros 
sorteios e uma torpilha para os dos 
restantes meses. Ao premiado em 
-1.o IwTar será oferecido um lote de 
100 pintos do dia, para produção de 
carme, e ao 5.o urna colmeia em fi-
brocimento. O 6.o receberá uma 
máscara antigás recarregável, o 7.o 
uni rádio receptor portátil e o 8.0 
um respirador com filtro de poei-
ras e produtos tóxicos. Ao 9.° con-
corrente sorteado destinar-se-á tua 
par de luvas impermeáveis de man-
ga comprida e uni par de botas, e 
o 10.o receberá um respirador para 
insecticidas fosforados e uin par ele 
]uvas em couro. 
Todos os premiados terão ainda 

uma máscara-filtro e um reflector 
triangular para veículos. 
Concorra! Pode ler sorte em ,ga-

nhar um prémio e... /icarú a saber 
como usar os pesticidas sem peri-
ao nana a sua saúde. a dos seus /,a-
miliares ou dos consumidores dos 
seus predulos agrícolas. 

Máquinas de Costura 
us,idas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços —Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
—Telefone, 82583 — Barcelos 
raww•••w•+\•a\\z•avo••.••a«•w•••z•• 

•UÌOIÌllhB—Vende-s¢ 
Junto ao Parque da Senhora da 

Saúde, no melhor lutar de Fralães, 
constante de casa de habitação, com 
água e luz, terra lavradia toda pe-
gada e com muita água de rega, a 
produzir bastante cereal, laranja e 
vinho de 1.a classe. Tem também, 
pinhal. 
Trata o próprio na Rua José Mal-

gueira n.o 20, Póvoa de Varzim. 

TIREM O MÁXIMO PROVEITO DAS 
VOSSAS TERRAS UTILIZANDO NAS 

R EGAS os GRUPOS 
EQUIPADOS COM OS FAMOSOS 

MOTORES 

A PETRC3LE0 OU GASOLINA 
POTÉIVCIAS: 1 A 10 HP 

PREFERIDOS EM TODO O 
MUNDO PARA TRABALHOS 
AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS 

OS MOTORES 

BRIGGS & STRATTON 
ESTÁO APOIADOS POR UM SERVIÇO 
COMPLETO DE ASSISTENCIA TÉCNICA 

Cn[l•na fite /EEi.iSE1}.E }s•EEEitItEiUkt•c1 !>t/i/FiiErãlkr!llllrr /l!/Cfllrir/I 

de [sludo e Ppomução de Desenvolvimufilo do Minho 
Ao tini ele três anos de activida-

de, a Equipa cie Estudo e Promo-
ção de desenvolvimento Comunitá-
rio do Distrito de Braga, de cuja 
acção nos últimos tempos dá conta 
o relatório referente ao ano de 1968, 
recentemente distribuído, verificou 
a conveniência de promover a sua 
reestruturação de modo a corres-
ponder melhor às suas finalidades 
iniciais, a possibilitar a sua maior 
participação nos estudos e diligên-
cias conducentes ao desenvolvimen-
ta da região e a enquadrar-se na 
orientação e orgânica estabelecida 
pelo Governo do Decreto-Lei n.o 
48905, de 11-3-69, (Planeamento Re-
gional). 
Em consequência disso a Equipa 

de Estudo e Promoção de Desenvol-
vimento Comunitário do Distrito de 
Braga deliberou, na sua última reu-
nião, realizada há um mês, dar por 
finda a sua actividade, extinguindo-
-se. 
Iniciaram-se então as consultas 

necessárias para a criação da nova 
Equipa e ouvidas várias entidades 
e obtida a concordância e o patro-
cínio dos Senhores Governadores 
Civis de Braga e Viana do Castelo, 
foi criada a «Equipa de Estudo e 
Promoção de Desenvolvimento do 
Minho» que ficou assim constituída: 
-Sector de Agro-Pecuária — Eng a 

Silvicultor António Rebelo de Olí-
veira, Eng.o Agro João Simões Vas-
concelos e Méd. Veto Teodósio An-
tunes. 

Sector do Comércio — António 
Franco Enes e Dr. José Augusto 
Barbosa da Silva Henriques. 

Sector de Educação Continuada— 
Dr. Afonso Pereira de Azevedo e P.e 
Dr. António de Sousa Fernandes. 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
obtendo juros ou rendimentos de 7 a 10o/0 

ANDARES E APARTAMENTOS MOBILADOS PARA HABITAÇÃO PRÓPRIA OU COM RENDIMENTO GARANTIDO DURANTE 12 ANOS 

Informaçõei: Rua Conde Redondo, 53 — 4 ° / Esq. em LISBOA — Telefones: 45843-47843 i 

Sector da Indústria — Eng.o An-
tónio Barata da Rocha, F-ng o Euri-
co Campos Barreto, Eng.o José An-
tónio Rebelo Prezado e Manuel João 
Dias Costa. 

Sector de Infra - Estruturas — 
Eng o Alberto José Vale Rego Amo-
rim e Eng.o José Manuel Soeiro de 
Carvalho. 

Sector da Promoção Social — 
Assist. Social D. Maria Beatriz de 
Castro Mendonça e Assist. Social D. 
'\faria Eduarda Machado da Cunha 
Oliveira Braga. 

Sector de Saúde e Educação—Sa-
nitária — Enf.a de Saúde Pública 
D.. Elsa do Vale 'Machado, Dr. João 
Aurélio Salvini da Silva Guimarães 
e Dr. Manuel Rosado Coutinho. 

Sector do Turismo — António Cu-
nha, Dr. António de Sousa Gomes e 
Eng.o Joaquim Gonçalves Moreira 
de Macedo. 
Coordenador Geral — Jorge Dias 

Félix Gonçalves de Araújo. 
A Equipa teve a sua primeira 

reunião no passado dia 2, segunda-
-feira, às 15 horas, no Governo Ci-
vil de Viana do Castelo, nela parti-
cipando os Senhores Governadores 
Civis dos dois Distritos. 

.aw•wwww•wwwww•wewww•w•ww••• wwwwwwwe. 

BRINCO 
PERDEU-SE nesta cidade e gra-

tifica-se a quem o entregar nesta 
Redacção. 

••.•u/.e■/r/rnrnnnrnnnuurr•/Ir 

Caia de saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 
BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 
Clínica Geral — todos os dias 
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BARCELOS 

•a$ TELHEI, 
0 fabrico de telha de tipo nacio-

nal, nesta região, era explorado, úl-
timamente, pelas telheiras de S. Ve-
ríssimo e Agrela, nos arredores da 
cidade de Barcelos, hoje já extin-
tas, e com a sua extinção acabou 
esta indústria local. 
Na sua grande maioria, os telha-

dos das casas da região estão ainda 
cohertos com telha deste tipo ; é fá-
cil avaliar as dificuldades que sur-
aem para a sua reparação visto que 
todos os anos sofrem avarias pro-
vocadas pelos temporais. 
Os fabricantes das louças tam-

bêili necessitam desta telha na dis-
triabuição do fogo no interior dos 
fornos. Por isso, todos os anos, no 
Verão, fabricam uma certa quanti-
dade e aproveitam a oportunidade 
para fabricarem mais a necessária 
à reparação dos telhados dos seus 
prédios. Espreitam uma época de 
bom tempo, contratam um profis-
sional da especialidade que geral-
mente vai acompanhado de uma 
mulher (a esposa, uma filha, ou 
mesmo uma estranha à família mas 
que saiba do ofício). Montam a me-
sa num terreno espaçoso, plano, de 
terra bem batida, ao ar livre, e ai 
fabricam a telha e a dispõem no 
chão ao sol formando grandes ar-
cos sucessivos. Acontece algumas 
vezes as previsões saírem erradas, 
vir chuva, e então tudo se perde. 
Quem vê esta exposição de telha 

ao sol, equipada com todo o mate-
rial de seu fabrico, ou a vê fabri-
car nas oficinas da louça, pode su-
pôr que são fábricas de telha, ou 
pelo menos, que também ali fabri-
cam telha para venda, o que não é. 
As fábricas da louça nem possuem 
fornos próprios para a cozedura da 
telha. Como se sabe, para a produ-
ção industrial da telha são necessá-
rios grandes fornos e com disposi-
ção própria para o enfornamento e 
cozedura. 
Os fornos das telheiras eram mui-

to primitivos. Com as característi-
cas dos fornos das louças mas mui-
to maiores e sem abóbada nem cha-
miné. Enterrados no chão, sobres-

5 

saindo apenas um metro, pouco 
mais ou menos. 0 enfornamento e 
desenfornamento eram feitos por 
cima e para o facilitar, tinham uma 
porta a toda a altura da parte que 
emergia do solo. A câmara de coze-
dura tinha a configuração de um 
tanque de base rectangular perfu-
rada com uns dois ou três metros 
de altura, dois a três de largura e 
quatro ou cinco de comprimento. 
Para a telha (e o tijolo, pois tam-
bém fabricavam) receberem boa co-
zedura, depois de enfornados e co-
bertos com uma camada de telha a 
fazer telhado, deitavam por cima, 
uma boa camada de cascas de . pi-
nho, cucalípto e serrim. Quando o 
calor chegava a cima este combus-
tível começava a arder e eles então, 
para mais depressa chamarem a 
brasa acima, procediam ao cachão, 
que como se sabe, é continuar a 
queimar lenha por cima do mate-
rial até que ele se apresente incan-
descente. 
Durante a cozedura, a canelha, 

enorme bocarra, vomitava fogo e 
calor intensíssimo forçando os co-
zedores a um sacrifício indescrití-
vel. Do forno saía densa fumarada 
chie em certas ocasiões escondia 
completamente umas pessoas das 
outras. Nem sei como se podia 
assim ali respirar ! Ao longe, o es-
pectáculo da cozida dava ideia de 
urande incêndio. 
São miniaturas deste forno que 

acabo de descrever, os fornos onde 
ainda hoje se coze o lígurado. 
Os fabricantes de louça, cozem a 

telha nos fornos da louça a desem-
penhar já a função a que se desti-
na: a distribuição do fogo. Se o fa-
bricante tem necessidade dela para 
reparar algum telhado, a telha, uma 
vez cozida, é substituída no forno 
por nova formação de telha crua. 
Caso contrário, fica no forno indefi-
nidamente . até ser destruída pelo 
uso ; só será substituída à medida 
que se vai quebrando ou deterio-
rando pelo fogo. 

(Con"uº na 2 a página) 
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Encerramento do II curso de formação Humana 
Social e Corporativa para Operários Têxteis 
No próximo dia 7, às 16 horas, 

terá lugar, no Circulo Católico de 
Operários de Barcelos, a Sessão de 
Encerramento do II Curso de For-
mação Humana, Social e Corporati-
va, promovido pelo Sindicato Têxtil 
de Barcelos e realizado pela Missão 
de Acção Social de Braga. 

Do programa constam os seguin-
tes actos: 

Abertura da Sessão pelo Chefe da 
Missão, Dr. Fernando da Silva Car-
doso. 
Última lição do Curso, pelo Assis-

tente da Missão, Sr. António Seves 
Alves Martins. 
Entrega de diplomas aos frequen-

tadores do Curso. 

Encerramento dà Sessão pelo 
Ex.mo Delegado do Instituto Nacio-
nal do Trabalho e Previdência de 
Braga. 
Este curso, que tem decorrido no 

melhor ambiente e interessou viva-
mente os frequentadores, constou já 
de sete palestras, seguidas de diálo-
go, e visou principalmente as sé-
guintes questões : 
0 Homem. A Família. A Comu-

nidade. A Soberania. 0 Corporati-
visino. 0 Estatuto de Trabalho Na-
cional. ti Presença Portuguesa em 
África. 

A última lição, no Encerramento 
do Curso, versará o Tema: 

«Condições de Acesso no Traba-
lho de Empresa». 
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ANIVERSÁRIOS 
Quinta-feira, 5 

D. Maria Fernanda Pacheco Ro-
drigues da Fonseca, Eng.o Francis-
co Pereira de Faria, Menino José 
Jorge da Silva Perestrelo, Menino 
António Horácio Limpo de Faria 
Queirós e Menina Ana Maria de 
Sousa Cunha Pinho . 

Sexta-feira, 6 

D. Umbelina Barreto de Faria e, 
Jcsé Manuel da Silva Perestrelo. 

Sábado, 7 

D. Maria Fernanda Gonçalves de 
Miranda Pires, Pedro Francisco 
Areal Rothes e Manuel Arménio Pe-
reira da Silva Correia. 

Dom ngo, R 

Capitão João Esteves de Miranda, 
D. Margarida Rodrigues Teixeira de 
Barros, W --Maria Virgínia -NTativida-
de Miranda Veiga, José 'Augusto 
Fontainhas de Carvalho, D. Ana 
Maria Pinho Ferreira, Menino Nu-
no Manuel Gomes de Sá Maia e Me-
nina Maria do Céu Gonçalves Dias 
Gaspar. 

Segunda-feirº, 9 

D. Maria Adolfa Pacheco Leite e 
D. Maria de Lurdes Cruz Sousa Li-
ma. 

Terça-feira, 10 

D. l Maria Celeste Pereira Alpici-
da, D. Maria Isolete Vasconcelos 
Bandeira e Lemos Freitas, Menino 
António Cândido Gomes Sousa Cu-
nha e Raúl Carlos Cruz Veloso. 

Quarta-feira, 11 

P.e António Macedo e Eduardo 
Pires Guedes Encarnação. 

De visita 

De visita a seus familiares, en-
contra-se entre nós; vinda de Ango-
la, acompanhada de seu querido fi-
lhinho, a nossa estimada conterrâ-
nea Sr.a D. Maria da Soledade Cor-
reia Pedras Vasconcelos, dedicada 
esposa do Sr. João de Carvalho Vas-
concelos, nosso prezado amigo em 
serviço de soberania naquela pro-
víncia ultramarina. 
Que gozem umas boas férias, são 

os nossos sinceros votos. 

Nascimento 

No .dia 22 do mês passado, num 
quarto particular do Hospital desta 
cidade, deu à luz uma formosa me-
nina, com muita felicidade, a Sr.a 
D. Maria Luísa Gomes de Araújo, 
professora oficial, dedicada esposa 
do nosso prezado amigo Sr. Eng.o 
Domingos Augusta Monteiro de Car-
valho, ilustre professor da Escola 
Técnica de Barcelos. 
Os nossos parabéns aos ditosos 

pais e avós, com votos de um por-
vir risonho para a recém-nascida. 
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013H161 b nassas 121piéncias em 
d•fpsa da saád¢ ¢ higiene da cidade 
0 nosso brado de há dias, sobre 

os problemas de Saneamento, trou-
xe-nos sinceros aplausos, especial-
mente de pessoas que residem nas, 
proximidades do novo llcrcado, 
cujo mal se alastraria consideràvel-
mente, se as autoridades não fossem 
alertadas do perigo, que dali pode-
ria advir. Felizmente, segundo nos 
consta, o problema já foi observado 
com imparcialidade e justiça pelo 
prestigioso presidente do nosso lfu-
nicipio, Dr. Vasco de Faria, uni lu-
tador de inquebrantável brio e von-
tade, que não deixará. por certo, de 
lhe dar a solução indispensável, evi-
tando, deste modo, um verdadeiro 
atentado contra a saúde alheia. 

lona do 01M1 
Já por várias vezes nos temos re-

ferido à progressiva Zona do Oli-
o val, que veio salvar a « honra .do 

convento» nas dificuldades de alo-
jainento das gentes de Barcelos, que 
cansadas de viver em algumas ha-
bitações da cidade, de insalubres 
condições, para ali se dirigem, na 
esperança de melhorar as condições 
de vida doméstica. 

Pedido de Casamento 

Pelo Sr. Francisco Alves de Sá e, 
sua Esposa, Sr.a D. Iolanda dos San-
tos Alves de Sá, de Santa Marinha 
do Zézere, concelho de Baião, foi há 
dias pedida em casamento para o 
seu filho, Sr. EnQ.0 Eduardo Alher-
to dos Santos Alves de Sá, residente 
no Porto, a Sr.a Dr.a Maria Celeste 
Andrade da Costa Fernandes, filha 
querida da Sr.a D. Júlia Maria da 
Silva Andrade da Costa Fernandes 
e do nosso estimado amigo Sr. Fer-
nando da Costa Fernandes, Secre-
tário da Câmara Municipal de Bar-
celos. 

Casamento 

Presidido pelo Rev. Padre Alber-
to da Rocha Martins, realizou-se no 
dia 2,5 do mês passado, na ,Igreja 
Matriz desta cidade, o enlace matri-
monial da Sr.a D. Maria Armanda 
Lopes de Miranda, gentil filha da 
Sr.a D. Margarida Barbosa Lopes 
de Miranda e do Sr. Armando Pe-
reira de Miranda, com o Sr. Manuel 
Abílio Fernandes, de Vila Nova de 
Cerveira, filho da Sr.a D. Adelaide 
Margarida Fernandes e do Sr. Abí-
lio José Fernandes. 
Após a cerimónia religiosa, foi 

servido um almoço na Esplanada 
do Turismo aos numerosos convi-
dados. 
Aos noivos, que foram residir pa-

ra Lisboa, desejamos muitas felici-
dades. 

LEAL PINTO 

O aspecto alegre e acolhedor, ten-
ta o desprevenido das deficientes 
condições a que infelizmente aque-
la zona está sujeita, nomeadamente 
saneamento ,água e luz, não falan-
do nos arruamentos, sem qualquer 
arranjo e, por isso, intransitáveis e 
perigosos. 

«Bairro alegre em zona triste».. 
como foi cognominado, dadas as 
irregulares condições, às faces das 
mais risonhas perspectivas de ur-
banização e progresso habitacional 
que se vislumbram, cada vez mais, 
naquele abrir de braços que a Zona 
do Olival oferece à cidade, através 
do seu moderno aglomerado habita-
cional. Mas não ficam, infelizme-a-
te, demonstradas, nestas pálidas -re-
ferências, as sentidas e justificadas 
queixas que leitores amigos e dedi-
cados de Jornal de Barcelos nos 
trazem`, suplicando uma referência 
amiga deste paladino regionalista. 
em prol duma situação injusta. que 
tanto os aflige. 
Também não tem distribuição do-

miciliária urbana, usufruindo, ape-
nas, do lacunoso giro rural. 
Bem sabemos que esta anormali-

dade é da responsabilidacle dos 
C. T. T., esquecendo talvez que ali 
também é Barcelos. 
As suas ruas falta dar, oficial-

mente, a respectiva toponímia, mui-
to embora popularmente algumas 
ruas já estejam baptizadas, comQ, 
por exemplo, a Rua de Nossa Se-
nhora de Fátima (que não tem 
luz...) . 
Nós, nestes motivos de interesse 

público, não aceitamos outra ideia 
que não seja aquela de, pessoal-
mente ,se verificar as necessidades 
mais prementes, providenciando e 
remediando o que estiver mal, para 
que o munícipe seja atendido e de-
fendido nas suas prerrogativas. Não 
objectivamos isto que escrevemos 
com o intuito de melindrar quem 
quer que seja ; escrevemos, sim, e 
que sentimos e aquilo que nos foi 
dado ver. 

Em prol do 
PaVIINO Undosporliuo 
Como nos foi agradável observar 

a transbordante satisfação dos de-
dicados dirigentes do Oquei Clube 
de Barcelos, na sua « campanha ela 
garrafa», ao receber, desta boa gen-
te de Barcelos, a resposta decidida 
de colaboração a um apelo, para 
concretização duma iniciativa, que 
se tornará, em breve, realidade ! 
Um pavilhão rgimnodesportivo, 

para possibilitar à nossa juventud.c 
radiante, unia melhor formação fi-
sica e desportiva— eis o apelo diri-
gido ao Governo, às respectivas Au-
toridades e ao Povo de Barcelos, pe-
la infatigável Direcção do popular 
Oquei Clube de Barcelos na firme 
determinação que os contagia, para 
levar avante uma obra que é gran-
diosa nos seus variadíssimos aspec-
tos salutares. 
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PARA PRESENTES... 

fixe sòmentie esta Casa 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede : Rua 5 de Outubro, 85 

PÕVOA DE VARZIM 

Casa Salaial 
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BARCELOS 

parla kualia Correia 
Médica Especialista de Crianças 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultório : Campo 5 de Outubro 

Residéncia : Av. Comb. G. Guerra, 114 

Telefs.: Consult. 82398 - Resid..82803 
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